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			Um

			 

			Junho de 1803

			 

			Bebera demasiada sidra ao pequeno-almoço.

			Não ocorreu mais nada à menina Rachel Odell que explicasse a aparição totalmente inesperada daquele homem nu que saiu por entre os salgueiros, uns cinquenta metros abaixo do rio, e que começou a dirigir-se para ela com a mesma gravidade com que um cavalheiro entra na sala da viúva de um nobre.

			Rachel pestanejou, ficou a observá-lo e fixou o olhar na garrafa de barro que trazia na mão. Sabia que beber álcool tinha os seus perigos, especialmente ao pequeno-almoço, mas não tinha querido ofender a cozinheira que com tanta insistência lhe tinha colocado a garrafa nas mãos enquanto dizia que o sumo de maçã era o mais adequado para uma manhã de calor. Rachel não aguentava a bebida e ainda menos a sidra da senhora Goodfellow, por isso tinha bebido apenas dois goles. Seria possível começar a imaginar coisas, como o que acabava de presenciar, apenas com uma gota de álcool? Disse a si mesma que não. Portanto, pela lógica, aquele homem deveria ser real.

			Levantou o olhar e comprovou que assim era.

			O sol passava por entre as árvores e iluminava o seu corpo com os seus raios de luz dourada e esplendorosa. Ele parecia estar alheio à sua presença. A sua postura era descontraída e, naquele instante, em que levantava a cabeça, era como se quisesse beber o sol da manhã. Era alto, bem proporcionado e movia-se com uma precisão serena e graciosa. Passou as mãos pela cabeça e o seu cabelo castanho acobreado ficou liso e brilhante, como o pêlo molhado de uma lontra. A Rachel parecia-lhe como se se tratasse de um deus pagão surgido directamente da terra.

			Sendo filha de um dos antiquários mais reputados do país, Rachel sabia muitas coisas sobre a adoração dos deuses pagãos. Os seus pais desencantavam relíquias de diversas culturas, desde o Egipto ao Reno, desde a Grécia a Alexandria. Durante a juventude, Rachel aprendera muito sobre a mitologia grega e as divindades romanas, mas nunca tinha visto um homem que se assemelhasse tanto às lendárias criaturas. Até àquele preciso momento.

			Ficou uns instantes concentrada no poderoso contorno dos seus ombros, no seu peito largo, no seu estômago plano, no brilho da sua pele morena e na força e intensidade primitivas que emanavam de todo o seu corpo. Era impossível passar ao lado das emoções que aquela visão lhe estava a provocar. A sua garganta ficou seca, o seu coração acelerou-se e sentiu por todo o corpo um formigueiro acompanhado por uma sensação de calor.

			Nunca na vida tinha visto um homem nu. Tinha visto estátuas, frescos, desenhos e pinturas, resultado da formação clássica pouco ortodoxa que os seus pais lhe tinham dado; nunca tinha visto um homem de carne e osso sem roupa.

			O livro que Rachel estava a ler deslizou-lhe da mão e bateu contra a garrafa de barro fazendo um suave ruído. No meio do silêncio, o som repercutiu- -se facilmente. Rachel viu que o homem ficou imóvel, como um animal que pressente o perigo. Voltou a cabeça e olhou directamente na sua direcção. O coração de Rachel deu uma reviravolta. A emoção que tinha sentido desvaneceu-se. No momento em que lhe viu o rosto claramente, apercebeu-se que o desconhecido era Cory Newly, um amigo de infância e colega dos seus pais. Sentiu-se envergonhada por não o ter reconhecido antes e sentiu uma curiosa mistura entre vergonha e confiança. E não o tinha reconhecido porque se tinha concentrado, da forma menos apropriada para uma donzela, na sua anatomia em vez de no seu rosto. E tinha gostado do que tinha visto. Era um velho amigo, apesar de tudo, e não devia olhar para os amigos daquela maneira. Há mais de um ano que não via Cory e não imaginara que o fosse encontrar ali, mas ele não era do tipo de homem fácil de esquecer. E tendo em conta o que acabara de ver, a partir daquele dia iria ser muito difícil esquecer-se do Lorde Newly.

			Rachel conseguiu proferir algumas palavras.

			– Eh, Cory! O que é que tu andas a fazer?

			As suas palavras soaram com um grito de uma peixeira dos subúrbios de Deptford. Viu Cory respingar e esbugalhar os olhos de surpresa. Arrancou uma enorme folha de lírio aquático de uma represa e colocou-a estrategicamente enquanto se dirigia para ela. Como peça de vestuário, deixava muito a desejar e Rachel resolveu fixar o olhar no seu rosto, evitando uma inesperada tendência para se fixar noutro lugar.

			– Rachel! Que alegria ver-te por aqui – chegou-lhe a voz de Cory que já se encontrava a menos de dez metros dela. – Nos últimos tempos, tenho pensado que seria fantástico se nos víssemos mais vezes.

			– Pois, neste momento, estou a ver-te quase totalmente – respondeu-lhe Rachel, colocando a mão sobre os olhos a servir de pala. – O que é que andas a fazer nessa figura? Onde deixaste a roupa? Vai-te vestir imediatamente!

			Um pouco mais tarde, Rachel pegou no chapéu de palha que estava sobre a manta ao seu lado e enfiou-o na cabeça de forma a que lhe escondesse o olhar. Então, ao aperceber-se de que não via nada de nada, assomou-se para ver o que estava a acontecer. A cena não era nada tranquilizadora. Em vez de se afastar modestamente para trás da cortina de salgueiros, Cory continuava a avançar na sua direcção, caminhando com elegância pela margem do Winter Race como se estivesse a entrar no salão de alguma casa londrina e não como se estivesse a passear nu pela lezíria de Suffolk.

			– Pára! – gritou-lhe Rachel. – Não acabei de te dizer para te ires vestir?

			Cory deteve-se. Estava a não mais de dois metros de Rachel e, como ela estava sentada no chão, as coxas de Cory ficaram precisamente no seu campo de visão. Tinha o corpo firme, bronzeado, algo de que já deveria estar à espera se tivesse parado para pensar. Cory trabalhava muito ao ar livre e a maior parte do seu trabalho implicava exercício físico. Não era, por isso, de estranhar que tivesse um porte tão atlético.

			Rachel pensou que não era apropriado estar a reparar tanto nos atributos físicos de um dos colegas dos seus pais. No passado, isso nunca tinha sido um problema para ela, uma vez que eram todos mais velhos e os seus corpos, sem roupa, seriam flácidos ou talvez mesmo deformados. E essa não era uma qualificação que pudesse ser atribuída a Lorde Newlyn.

			Rachel tentou pensar noutra coisa, mas apercebeu-se de que não era capa de afastar o olhar da suave penugem dourada que lhe cobria as coxas. Quanto mais pensava em quão desapropriada era a sua conduta, mas se sentia sem fôlego, com suores e cheia de calores. Voltou a cabeça e fixou a vista no tronco de um álamo a poucos metros dali, obrigando-se a direccionar os seus pensamentos para a botânica e a afastar-se da anatomia. Seria um álamo branco ou preto? A ver se não se esquecia de verificar nos seus apontamentos assim que chegasse a casa. As folhas eram muito bonitas, com a face inferior esbranquiçada... O pescoço começava a doer-lhe com o esforço que estava a fazer para não olhar para Cory. A verdade é que não estava a ver absolutamente nada; mas o resto dos seus sentidos e a sua imaginação, compensavam amplamente o défice de visão. Sentia os raios do sol na cabeça, enquanto inspirava o aroma das agulhas dos pinheiros aquecidas pelo sol. E, sem querer, começou a imaginar Cory nu, tão alto, tão forte e viril.

			– Porque é que continuas aí? – perguntou-lhe ela. – Não quero falar contigo agora; não enquanto não te fores vestir.

			– Então deste por mim – disse ele, claramente divertido.

			– Pois claro que dei por ti! – exclamou Rachel. – Era preciso estar muito distraída para não dar pela tua presença! Mas o que é que tu continuas aqui a fazer, Cory?

			– Por favor, pára de falar comigo como se quisesses que eu me fosse realmente embora – disse Cory, num tom de razoabilidade. – Não consigo respeitar o pudor e a cortesia ao mesmo tempo.

			– Para já, prefiro que respeites o teu pudor e o meu – disse Rachel. – Onde deixaste a roupa?

			Ouviu o suspiro de Cory.

			– Deixei-a um pouco mais acima e vim a nadar até aqui – disse. – Apeteceu-me tomar um banho e não estava à espera de encontrar aqui alguém tão cedo. Eu gostava que tu me emprestasses a tua manta por uns instantes – acrescentou, enquanto se aproximava um pouco mais de Rachel, fazendo-a sentir ainda mais conturbada. – Se fosses um pouco mais amável, ajudar-me-ias a cobrir as minhas vergonhas...

			Rachel emitiu um leve som de exasperação e tirou a manta onde estava sentada para lha dar.

			– Toma! Rápido! Vai!

			– Obrigado – respondeu Cory, num tom cortês, com um certo humor ao mesmo tempo. – E não mexas as mãos assim, Rae, senão ainda acabas a ver mais do que estavas à espera.

			Rachel não conseguiu aguentar mais. Colocou-se de pé de um salto com o único objectivo de manter uma certa distância entre os dois.

			Inevitavelmente, com a sua reacção tão impulsiva, Rachel acabou por esbarrar no corpo esbelto e musculado de Cory. Tinha a pele cálida e ligeiramente húmida; mas quando Rachel sentiu as suaves cócegas da sua penugem quase desmaiou.

			– Não há problema – disse Cory, – era apenas o meu...

			– Cory! Eu não quero saber! – exclamou Rachel com um fio de voz. – Eu sei que somos amigos há muito tempo – acrescentou, com a voz trémula, – mas há coisas que eu prefiro não partilhar.

			Cory desatou a rir enquanto se enrolava na manta. Rachel sabia que ele se estava a tapar, mas voltou-se para o outro lado, por via das dúvidas.

			– Estou quase pronto... – murmurou Cory.

			Rachel voltou-se para ele aliviada. Mas como se voltou antes do momento certo, ainda vislumbrou a curva das suas nádegas. O sobressalto não foi pequeno.

			– Mas não totalmente – concluiu Cory.

			– Oh, isto é horrível! – Rachel afastou-se, mas sentia os joelhos tão débeis que acabou por tropeçar na cesta do lanche.

			Cory segurou-a por um braço, morto de riso, impedindo-a de cair.

			– Cuidado – disse, rindo-se. – Se continuas assim, um de nós ainda acaba magoado.

			– As coisas correriam melhor se te fosses embora – atirou-lhe Rachel, meio sem fôlego. – Dispenso piadas sobre o assunto!

			– Pois eu acho que tudo correria melhor se tu tirasses esse chapéu ridículo e olhasses à tua volta com toda a naturalidade – disse Cory.

			– Obrigada, mas já vi o suficiente – Rachel afastou-se dele com cuidado e levantou o chapéu um pouco.

			Depois de dar uma espreitadela, verificou com alívio que Cory já tinha a manta enrolada à volta da cintura. Mas o pano era curto, ficava-lhe à altura dos quadris, e ainda deixava muito a descoberto, ainda que estivesse muito melhor que anteriormente. Vestido, Cory possuía uma vitalidade e uma masculinidade tão atraentes que nem mesmo a uma velha amiga passava despercebido. Vê-lo tão descoberto era um estímulo para os seus sentidos mais básicos.

			Ao aperceber-se de que o continuava a observar fixamente, Rachel pigarreou e resolveu olhá-lo cara a cara. Cory continuava com aquela expressão de gozo no olhar. Com os seus olhos cinza prateado e o seu sorriso pícaro, Cory tinha um rosto tão atraente como o resto do seu corpo. Havia quem dissesse que Cory Newly não era bonito do ponto de vista convencional. Entre outras coisas, não tinha o nariz perfeito, que ele já tinha partido durante uma expedição, quando um desprendimento de rochas quase o matou; a cicatriz que tinha na maçã do rosto também tinha sido feita nessa altura. O seu rosto era muito bonito mas não se podia dizer que tinha uma beleza clássica. No entanto, nada disso tinha importância. Ele tinha carácter, personalidade e era isso que dava nas vistas. Prova disso, eram as mulheres que se atiravam para os seus braços com uma fastidiosa regularidade.

			Envergonhada por ter sido surpreendida a observá-lo, Rachel desviou o olhar.

			– Ainda bem que a manta é grande – disse-lhe.

			– Sinto-me lisonjeado por achares que é preciso algo grande para ficar bem tapado – lançou Cory com os olhos risonhos.

			Rachel corou. Tinha-se esquecido da capacidade de Cory para a surpreender, quer pelo que dizia, quer pelo que fazia. Conhecia as normas sociais; mas, por vezes, simplesmente optava por não as seguir.

			– Vai embora, Cory, por favor – disse-lhe ela. – Não estás em exposição.

			Cory desatou a rir.

			– É claro que estou. E tu sabes disso, ainda não paraste de me tirar as medidas.

			Rachel lançou-lhe um olhar severo.

			– Pode ser que sejas meu amigo, mas eu continuo a ser uma jovem com uma reputação intocável e não tenho intenção de colocar o meu bom nome em perigo ao ser vista em conversas com um mulherengo com uma manta à volta da cintura.

			– Um mulherengo com uma manta à volta da cintura! – repetiu Cory, com indolência. – Que imagem tão delicada!

			Rachel olhou-o com altivez. Sentia-se mais segura com aquela manta a cobrir a nudez de Cory.

			– De delicado tu tens pouco, Cory – disse-lhe.

			Cory encolheu os ombros.

			– Talvez não seja assim – respondeu. – Desculpa ter-te incomodado, Rae. Vejo que ainda estás um pouco apoquentada.

			Rachel sabia que era verdade e o facto de ele ter reparado nisso deixava-a ainda mais sufocada.

			– É verdade que estou sem fôlego – disse. – Não estava à espera de te ver nu, Cory. Estas coisas não costumam acontecer entre antigos colegas de liceu.

			– Não, sem dúvida – disse Cory. – Os teus pais escreveram-me convidando-me a juntar-me a eles numa escavação – arqueou uma sobrancelha, com um gesto interrogativo. – Não te disseram nada?

			Rachel suspirou.

			– Calculo que tenham tido a intenção de mo dizer, mas... Já sabes que a mamã é muito esquecida.

			Cory agachou-se para enfiar a mão no cesto do lanche. Levantou o olhar, com um pedaço de pão com queijo na mão.

			– Importas-te?

			– Que estejas aqui ou que me roubes o almoço? – Rachel desatou a rir. – Não me importo com ambas as coisas, Cory. Deixa-me dar-te um conselho: se queres continuar a andar por aqui é melhor que te vistas. Em Inglaterra não é muito normal que se ande por aí a passear todo nu, pelo menos em público. Estou a ver que estiveste tanto tempo no estrangeiro que te esqueceste das nossas convenções.

			– Pelas quais jamais me deixarei governar – disse Cory, esperguiçando-se placidamente.

			Ao ver que a manta lhe subia um pouco, Rachel avançou um pouco em direcção à margem.

			– Vai – disse ela, – antes que apanhes uma constipação ou que a manta te caia e arraste o que ainda me resta de compostura. Falaremos depois de te teres vestido.

			Cory sorriu.

			– Jamais pensei ouvir tal frase da tua boca, Rae.

			– Bom, definitivamente, não deverei ser a primeira a dizer-to – disse Rachel, escondendo um sorriso de pesar.

			Conhecia bastante bem a reputação de Cory.

			Cory voltou-se seguindo os seus passos até à margem.

			– Vou-me embora – levantou a mão num gesto conciliador. – Peço desculpa se te incomodei, Rae.

			– Não é caso para tanto – mentiu Rachel; – foi tão somente uma leve surpresa.

			Cory baixou-se e tirou outro pedaço de pão e uma fatia de presunto da cesta de Rachel.

			– Delicioso – disse depois de dar uma dentada. – Era mesmo o que eu precisava de depois da natação matinal.

			Acenou com a mão e começou a andar.

			– Cuidado com os roseirais que estão um pouco mais acima junto à margem – disse Rachel, de repente. – Os espinhos são muito grandes... – fez um trejeito ao ouvir o ruído de uma queda e um resmungo abafado. – Ui, tarde demais!

			Rachel sentou-se perto da margem, encostada ao tronco do pinheiro mais próximo, e fechou os olhos enquanto inclinava a cabeça um pouco para trás. A luz do sol acariciava-lhe as pálpebras. Uma vez convencida de que Cory se tinha mesmo ido embora, Rachel respirou fundo e suspirou longamente, tentando relaxar um pouco.

			Não estava à espera de ver Cory ali, em Suffolk. A sua mãe tinha-se esquecido totalmente de lhe dizer que ele viria; mas isso não era surpresa, uma vez que na memória de Lady Odell não havia espaço para outras coisas que as suas antiguidades. Poderia dizer de cor os imperadores de Roma por ordem cronológica, mas quando se tratava de assuntos sociais era um autêntico desastre.

			A última vez que Rachel tivera notícias dele fora há seis meses atrás. Lorde Newly escrevera uma carta, da sua casa na Cornualha, informando que tinha retomado a expedição à Patagónia e que tinha contraído malária. Rachel enviara-lhe um unguento que ela própria tinha preparado, da mesmo forma que tantas outras vezes tinha preparado remédios para as misteriosas doenças dos seus pais.

			Cory enviara-lhe um bilhete a agradecer juntamente com um belo ramo de rosas. Rachel sorrira ao recebê-lo. A mudança para Suffolk deixara-a bastante ocupada e não voltara a lembrar-se de Cory Newly até ao momento em que o viu sair do rio.

			Durante os últimos dezassete anos, Cory tinha sido um modelo para ela, mas um modelo que ia e vinha como um cometa caprichoso. Lorde Newly era um explorador e um coleccionador de fama lendária. Segundo se dizia, lutara com crocodilos, defendera-se de serpentes venenosas, explorara as zonas baldias dos desertos mais recônditos e descobrira tesouros fantásticos. Rachel sabia que muitas dessas coisas eram tontices. Como antiquário, Cory passava muito do seu tempo a escavar tumbas que apenas continham pó e pedaços de ossos. Tinha muitas dúvidas de que as damas londrinas, a quem saltavam faíscas dos olhos só de ouvir o nome de Cory, continuassem a achá-lo tão atraente se o vissem atolado de barro até aos joelhos rodeado pelos ventos fortes das Orcadas. No entanto, uma coisa tinha de reconhecer: Cory era muito bom no que fazia. Era um antiquário muito habilidoso, culto e talentoso e possuía uma surpreendente perícia para encontrar objectos interessantes. Havia muitos homens que viajavam pelo mundo para comprarem antiguidades, mas Cory era especial. Não era do género de antiquário de ficar sentado na sua loja; ele queria sair sempre em busca de novas peças.

			Rachel suspirou. Era, sem dúvida, por essa razão que ele estava ali, em Midwinter Royal. Ele sabia que os seus pais estavam a trabalhar nas famosas escavações do cemitério anglo-saxão e, certamente, queria fazer parte da equipa. Teria sido muito útil se Lady Odell se tivesse lembrado de lho dizer. Mas isso, pensou Rachel, não a teria preparado para ver Lorde Newly totalmente nu como o tinha visto nessa manhã. Só de pensar nisso, sentiu um arrepio por todo o corpo e estranhamente alterada.

			Sem a manta para se poder sentar, o solo estava frio e um pouco húmido. Era cedo e o orvalho ainda cobria as ervas. Rachel colocou-se de pé, sacudiu a saia e guardou a comida que tinha sobrado dentro da cesta. Sabia que já não iria ser capaz de se concentrar no livro que tinha trazido, uma vez que o seu caprichoso pensamento revelava uma tendência para se entreter com a imagem de Cory reproduzida pela sua imaginação. Era melhor voltar para casa e ver se a sua mãe precisava de ajuda com as malas.

			Não foi pelo bosque com receio de voltar a encontrar Cory e contornou o cemitério de Midwinter Royal, a escavação que tinha levado os seus pais a Suffolk. O sol brilhava no céu, banhando os campos com a sua luz dourada. Aquele iria ser mais um dia quente.

			 

			 

			Assim que Rachel entrou em casa, ouviu a voz da sua mãe no hall; a mulher estava a dar instruções ao empregado sobre as escavações do dia seguinte.

			– Não te esqueças de tamisar a terra da vala de ontem, Tom, antes de começares a escavar o túmulo grande...

			Rachel sorriu levemente. Quando tinha aceite o trabalho, o pobre Tom Gough não fazia sequer ideia de que as suas tarefas seriam tão pouco convencionais e que estariam concentradas nas escavações que estavam a ser feitas no campo ali perto. Os últimos vinte e cinco anos das vidas de Lady Odell e de Sir Arthur tinham girado em torno da busca de antiguidades. Aquela escavação em Suffolk era apenas a última de uma longa lista que eles carregavam às costas. Sir Arthur tinha medo que a guerra contra Napoleão os impedisse de sair de casa e contava histórias da ocasião em que tiveram de fugir das tropas francesas, seis anos antes, abandonando os trabalhos que estavam a desenvolver no Vale dos Reis.

			Rachel tirou o chapéu de palha, colocou a cesta na cozinha e foi ter com Lady Odell, que estava na biblioteca a tirar umas relíquias históricas de dentro de uma caixa. Rachel entrou devagar na divisão. O sol da manhã iluminava as rachas do tecto de gesso e as falhas na carpete de lã. Midwinter Royal não era pior do que as duas dezenas de casas em que Rachel tinha vivido antes e, pelo menos, não era nem tão velha nem tão disparatada como muitas outras. Não esperava ficar ali mais tempo do que ficara nas outras casas. Seis meses era tempo demais para Sir Arthur e Lady Odell ficarem num só lugar.

			Lavinia Odell era uma mulher forte com uma expressão doce no rosto. Os seus olhos, de um belíssimo castanho dourado, eram o seu melhor atributo; e, felizmente, Rachel tinha-os herdado dela. O seu cabelo era castanho acinzentado e a sua pele, tão habituada já ao sol abrasador, estava curtida e bronzeada.

			– Acabo de encontrar o Cory, junto ao rio, mamã – disse-lhe Rachel. – Não me disse que ele vinha.

			Lady Odell olhou-a com uma expressão confusa.

			– Ah, não? Recebi ontem uma carta dele a anunciar que se juntaria a nós nas escavações. Não achas esplêndido? Disseste que já cá está?

			– Sim, mamã – Rachel sorriu. – Estava a tomar um banho madrugador. Calculo que virá vê-la assim que se tiver vestido.

			– Bom, bom... – disse Lady Odell vagamente.

			Pegou no que parecia ser a estátua de um gato pequeno. Era um animal castanho e muito magro, com uma expressão desafiadora, com as patas prontas para atacar. Rachel fez uma careta ao vê-la.

			– Pensei colocar isto na estante do salão. Para dar boa sorte.

			Rachel estremeceu.

			– Mamã, não faça isso, por favor. A única coisa que isso vai atrair são moscas. Dá a sensação de que cheira mal.

			Com um gesto meio ofendido, Lady Odell apertou o gato contra o seu generoso peito.

			– Não cheira nada! Isto é uma antiguidade do terceiro milénio antes de Jesus Cristo, Rachel.

			– É por isso que cheira, mamã – apontou Rachel. – O pobre animal está morto há milhares de anos e agora devia-o deixar descansar em paz. Agora percebo por que parece tão mal-humorado.

			Lady Odell suspirou e colocou o gato no fundo da caixa de papelão meio vazia, junto a uma jarra grega.

			– Bom, talvez tenhas razão. Os métodos de embalsamento nem sempre tinham bons resultados.

			– Pois não, mamã – disse Rachel.

			Sabia tudo sobre os antigos métodos de embalsamento, já que tinha aprendido muitíssimas coisas ao acompanhar os pais nas suas viagens. Não aprendera por vocação. Uma vez, quando era pequena, a sua tia materna tinha-a encontrado sentada a chupar um osso humano que ela agarrava com a sua mão pequena e gordinha. O grito da sua tia fizera com que Lady Odell viesse a correr para depois comentar com prazer o interesse já demonstrado pela sua filha pelas antiguidades.

			Esse deveria ter sido o único sinal de interesse que Rachel demonstrara pelo trabalho dos pais. Com seis anos de idade, optara por ser chamada de Rachel, o seu segundo nome próprio, em vez de Cleopatra, o seu primeiro nome. E negara-se a responder a alguém que a chamasse de outra maneira. Sempre de um lado para o outro, enquanto os pais desenvolviam a sua excêntrica afeição por todo o mundo, Rachel chegara a detestar a paixão dos pais. Teria dado tudo por tudo por ter uma sala cheia de porcelanas Wedgewood, onde não se visse nem rasto dessas bárbaras máscaras de mortos.

			– Não acho que as damas do Midwinter estejam preparadas para as suas antiguidades, mamã – disse- -lhe. – Duvido que a venham visitar se souberem que as espera uma colecção de crânios anglo-saxões.

			Lady Odell encolheu os ombros gordinhos e vestiu a camisa de algodão que usava para trabalhar.

			– De qualquer forma, com todo o trabalho que há para fazer, não terei tempo para me dedicar às visitas. Deixo isso a teu cargo, Rachel.

			– Que novidade, mamã – murmurou.

			Fora sempre ela que ficara encarregue das visitas. Era a sua função. Organizar a vida dos pais, dar ordens aos empregados, tratar de todos os detalhes práticos da vida quotidiana...

			Seguiu a mãe até à porta da casa de Midwinter Royal. Como em qualquer dia quente de Junho, a relva que rodeava o caminho estava amarela pela falta de chuva e no céu azul não se via uma única nuvem. O galo do cata-vento, no telhado da casa, estava imóvel. 

			Lady Odell suspirou contente.

			– Que dia mais perfeito para as escavações. Depois de tantos anos, ainda não me consegui habituar a trabalhar à chuva.

			– Por favor, tenha cuidado para que as paredes das campas não lhe caiam em cima – disse Rachel, incapaz de se conter. – O tempo está muito seco. Lembra-se de quando ficou soterrada na campa de Wilt-shire e em que o Cory e eu a tivemos que lá ir desenterrar? Tente que não volte a acontecer. Eu e a senhora Goodfellow prepararemos um almoço frio ao meio-dia. Por favor, não se esqueça, mamã.

			Lady Odell deu-lhe umas palmadinhas afectuosas na mão.

			– Certamente que não, minha querida. Agora tenho de voltar ao trabalho. O teu pai já lá está...

			– Eu vi-o na escavação – disse Rachel. – Leve o chapéu na cabeça, mamã. O sol é muito perigoso nesta época do ano – semicerrou os olhos para fixar a fila de álamos poeirentos que ocultavam o rio e não ficou surpreendida ao ver um homem que cavalgava na sua direcção. – Acho que o Cory já chegou.

			– Oh, que maravilha! – Lady Odell começou a cor-rer escadas abaixo, acompanhada pelo alegre tilintar do seu colar de contas persas.

			Rachel seguiu-a mais devagar. A figura que se aproximava tinha-se transformado num cavaleiro montado num puro sangue cinzento. Rachel disse, para si mesma, que tanto com roupa como sem, Cory Newly era o que muitas damas considerariam um espécime de primeira. E apesar do seu traje mais formal, Cory continuava a ser bastante atraente.

			Rachel olhou para Cory com uma expressão de desaprovação. Galopou até às escadas da casa e desceu do cavalo com um movimento fluído, fazendo com que as ferraduras do cavalo soltassem uma pequena chuva de gravilha. Instintivamente, Rachel aproximou-se e pegou nas rédeas do cavalo. Alguém tinha que tomar conta do animal e Cory estava muito ocupado a cumprimentar Lady Odell para dar por isso.

			Cory sorria enquanto se inclinava para abraçar Lavinia Odell. Tinha os dentes muito brancos e os seus olhos cinzentos eram risonhos e notavelmente brilhantes em contraste com a sua pele bronzeada. Cory tinha sempre uma postura cálida e bem falante e Rachel observou a sua mãe corresponder a isso da mesma forma que tinha visto a resposta de outras damas ao encantamento de Cory. 

			– Como é que está, Lavinia? – perguntou-lhe Cory, segurando na sua mão a alguma distância para a observar. – Está fantástica!

			– Cory! Meu querido menino! – Lavinia Odell abraçava-o e gritava como uma colegial emocionada. – Estamos tão contentes que tenha vindo!

			– Não deixaria de vir por nada deste mundo – disse Lorde Newly, soltando-a suavemente e dando- -lhe um sonoro beijo na bochecha. – As campas de Midwinter são famosas, você sabe. Há anos que quero meter a mão nesses túmulos, desde que ouvi falar do tesouro de Midwinter.

			– Se alguém tiver que encontrar o tesouro, seremos nós – disse Lavinia Odell, com emoção. – Eu pressinto-o!

			– Onde está o rapaz das cavalariças, mamã? – interrompeu-a Rachel, tentando controlar o puro sangue, que nesse momento se exercitava numa dança nervosa sobre a gravilha. – Calculo que está no campo com o papá.

			– Certamente, minha querida – respondeu Lady Odell, vagamente confusa, como se fosse normal que todos os empregados estivessem ocupados nas escavações. – Suponho que o poderia chamar, mas o teu pai precisa dele para o ajudar e...

			– Eu tratarei do Castor – disse Cory, avançando para Rachel com o ranger da gravilha sob a sola das suas botas de couro.

			Tirou-lhe as rédeas da mão e tranquilizou o cavalo com uma suave carícia no pescoço.

			– Bom dia, Rachel – continuou Cory, com um sorriso ligeiramente mais enigmático do que o que tinha dirigido a Lady Odell; mas, segundos depois, o sorriso tornou-se amplo e aberto, como se os raios de sol se tivessem fixado na profundidade prateada dos seus olhos. – Temos que fingir que ainda não nos vimos?

			Ele pegou-lhe na mão e Rachel experimentou um leve desconcerto ao dar conta de que a sua pulsação se acelerava. Duas imagens pareceram passar diante dos olhos da sua mente: a de Cory naquele momento, totalmente vestido, e outra dele completamente nu, a sair do rio, com a água escorrendo-lhe pela pele... E sentiu-se fraquejar outra vez, como se tivesse apanhado um susto. Até as pernas lhe tremiam.

			Engoliu em seco, fechou os olhos e graças à sua força de vontade conseguiu que a imagem se desvanecesse. Estava decidida a que os seus pensamentos não ficassem ofuscados pela nudez de Cory. Não queria pensar no seu amigo de infância daquela maneira.

			Mas, ainda assim, experimentou subitamente a deprimente sensação de que aquele Verão iria ser mais complicado do que ela calculara.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Pareceu-lhe que tinham passado vários minutos, mesmo que, seguramente, tenham sido apenas segundos, quando Rachel se apercebeu que Cory ainda não lhe tinha largado a mão e parecia estar à espera da sua resposta com uma expressão algo preocupada. Ela retirou a mão, colocou de lado os pensamentos que tanto a incomodavam e olhou para ele de alto a baixo. Mesmo que Cory estivesse totalmente vestido, o seu ar era mais do que duvidoso: tinha as botas sujas, o colarinho aberto, revelando um pescoço bronzeado e musculado, e na cabeça um chapéu tão horrível que Rachel achou que seria óptimo para pegar fogo. Concentrar-se no ar de Cory ajudou-a a acalmar-se um pouco. Ele era um amigo e um dos privilégios da amizade era poder dizer-lhe tudo o que lhe apetecesse.

			– Como estás, Cory? – disse-lhe, num tom melindrado. – Eu estou óptima, obrigada, mas devo dizer- -te que não ficas melhor com roupa do que sem ela.

			– Eu também fico muito contente por te ver, Rae – respondeu Cory, com uma certa tensão, enquanto se inclinava para a frente e lhe dava um beijo na face. – Ainda bem que já superaste o teu ar enfiado e que tenhas voltado a ser a mesma pessoa mordaz de sempre – estendeu-lhe a manta de lã escocesa que ela lhe tinha emprestado. – Devo agradecer-te por me teres emprestado a manta. Posso mandá-la limpar antes de a devolver, se quiseres.

			– Obrigada – respondeu Rachel, ignorando o sarcasmo. – Eu peço à senhora Goodfellow que trate disso – pegou na manta e dobrou-a sob o braço.

			Cory apontou para o cavalo.

			– E se me mostrasses onde são os estábulos?

			– Claro – respondeu Rachel; voltou-se e tocou na mão da mãe. – Vemo-nos mais tarde, mamã. Lembre o papá para colocar o chapéu na cabeça e, por favor, não se esqueça que o almoço é ao meio-dia em ponto. Ah, deixe-me ficar com o colar de contas. Não vá ele ficar preso nalguma coisa enquanto trabalha.

			– Boa ideia, meu amor – disse Lady Odell, muito sorridente; tirou o colar e deu-o a Rachel antes de ajustar o velho chapéu que lhe cobria a cabeça. – Até já, Cory – disse-lhe. – O Arthur vai ficar encantado quando souber que já chegou.

			Com isto, começou andar em direcção à cerca de madeira, saltou por cima e começou a correr para a zona onde decorriam as escavações.

			Rachel suspirou. Ao voltar-se reparou que Cory a olhava divertido.

			– O que foi? – perguntou-lhe, com uma certa irritação.

			Cory encolheu os ombros levemente.

			– Não és capaz de resistir a mandar em toda a gente, pois não? É sempre assim.

			Rachel sentiu uma ligeira irritação. Pareceu-lhe que Cory estava a ser bastante impertinente, quando deveria compreender a sua situação em vez de se atrever a criticá-la. Conhecia os seus pais desde pequeno e sabia perfeitamente que, por si sós, eram incapazes de fazer qualquer coisa prática.

			– Alguém tem de tomar conta deles – disse ela, – de outra forma, acabariam por morrer à fome. Isto se antes não apanharem uma insolação!

			Cory encolheu os ombro de novo. A sombra de um sorriso rondava os cantos da sua boca.

			– Então deves estar contente por se terem fixado em Suffolk durante algum tempo, sempre é melhor que no delta do Nilo. É, consideravelmente, menos perigoso.

			Rachel aproximou-se do muro que separava a estrada do pátio, frente aos estábulos.

			– Fixado? Não estamos mais fixados aqui, em Midwinter Royal, do que nos outros vinte e cinco lugares por onde já passámos. Assim que terminem as escavações, teremos de voltar a ir embora. O papá estava a falar em ir passar o Inverno à Grécia, esperando que volte a ser seguro viajar pelo continente.

			– Essa parece-me uma ideia particularmente má, tendo em conta que o Bonaparte está em todo o lado e o perigo de invasão aumenta a cada dia que passa – disse Cory, enquanto abria a porta e a deixava passar primeiro. – Não poderia ir antes para a Cornualha em vez de para a Grécia? Descobri uns fogou da Idade do Ferro nas propriedades de Newlyn.

			– Parabéns – disse-lhe Rachel, num tom cortês.

			– Tu és a única pessoa com quem eu falei nos últimos tempos que não precisa que eu lhe explique em que consiste esse tipo de covas – disse Cory, com pesar. – Ou, simplesmente, talvez não te interesse, Rae?

			– Fogou... Sim, é uma galeria subterrânea ou túnel que fazia parte da paisagem da Idade do Ferro, mas cuja função se desconhece – disse Rachel, para abreviar. – Por favor, não tentes incentivar os meus pais a irem para a Cornualha, Cory. As pessoas de Midwinter são muito simpáticas e eu gostaria de ficar aqui por uns tempos.

			– Pobre Rae – disse Cory, cujo tom de voz se tinha suavizado um pouco. – Tu detestas, não é?

			Rachel voltou-se ligeiramente. Como estava de frente para o sol, Cory era apenas uma sombra alta e escura, cuja expressão ela não foi capaz de ver naquele momento.

			– Detesto o quê? – disse ela, num tom perspicaz.

			– Tanta viagem. Eles adoram e tu detestas. Levaram-te pelo mundo todo, viveste... em quantos lugares, disseste tu? Sim, em vinte e cinco lugares diferentes e odeias.

			Rachel descontraiu-se um pouco. Cory falava-lhe num tom suave e apercebeu-se de que ele não estava a tentar gozar com ela. Uma coisa rara, mesmo que a paixão de Cory fosse a mesma da dos seus pais, ele compreendia-a e compreendia o que ela sentia. Os seus interesses talvez fosse diametralmente opostos aos dela, mas isso não o impedia de ver as coisas com que ela se importava.

			– Sim, calculo que sim – disse ela.

			– Nem toda a gente gosta de antiguidades – continuou Cory, com seriedade.

			– Sem dúvida que não – comentou Rachel. – Que bom seria que vocês as deixassem onde as encontraram!

			Cory pareceu vagamente ofendido.

			– O aumentar uma colecção é o objectivo de qualquer cavalheiro, Rachel. Isso não tem nada de mal.

			– Eu não disse que tinha – respondeu Rachel. – Estou apenas a dar a minha opinião. Não gosto de antiguidades e detesto a necessidade de viver sempre de malas feitas e a alugar casas de uma ponta à outra do país.

			– E para piorar ainda mais as coisas, algumas dessas casas nem sequer são bem casas – disse Cory, com um gesto compreensivo. – Algumas delas são autênticas barracas.

			Rachel olhou para ele e viu que os seus olhos sorriam e pouco depois estavam os dois a rir. A leve tensão que existia entre os dois começava a dissipar-se como a neblina da manhã. Rachel empurrou uma das portas do estábulo e conduziu Cory para o interior.

			– Oh, Meu Deus, devo parecer-te deprimida – reconheceu. – Fico muito contente por te ver de novo. Tu sabes que és uma má influência.

			Cory tirou a sela do cavalo, pegou numa escova e começou a passá-la pelo lombo do animal. Depois dirigiu-lhe um sorriso que faria desmaiar qualquer debutante. Rachel sentiu um leve estremecimento e depois lembrou-se de que ela era indiferente de Cory.

			– No que é que eu sou uma má influência, Rae? – perguntou-lhe Cory. – Os teus pais já andavam à caça de antiguidades por todo o mundo quando nós ainda éramos crianças. Se houver alguma verdade nisso, é que foram eles que me influenciaram a levar a vida como a levo, não o contrário.

			Rachel encostou-se contra a ombreira da porta e o observou-o enquanto ele escovava o cavalo. Sabia que o que ele acabava de dizer era verdade. Os Newlyn eram banqueiros, não exploradores. Tinha sido o encontro de Cory com a família Odell, quando ele tinha onze e ela cinco anos, o que tinha despertado o seu fascínio pelas viagens e pelas expedições. Arthur e Lavinia Odell, que tinham falhado tão singularmente em incutir na filha a paixão pelas civilizações antigas, tiveram um estrondoso sucesso com o jovem Lorde Newlyn. Ele tinha-se juntado a eles nas escavações durante as férias do liceu, e mais tarde da universidade, e assim que atingiu a maioridade, lançou-se a viajar por todo o mundo.

			Rachel observava Cory com um sorriso indulgente nos lábios. Estava tão concentrado na sua tarefa, falando suavemente para o cavalo enquanto o escovava. Como em tantas outras vezes na sua vida, o silêncio entre os dois não os incomodava. Tinham um monte de coisas para dizer um ao outro, para comentar, e no entanto pareciam que tinham o tempo todo do mundo para o fazer.

			Rachel sentia-se bem a contemplá-lo. Era o mais parecido que tivera com um irmão, aparecendo e desaparecendo, tornando-se presente e depois indo outra vez embora atrás de uma qualquer aventura desnorteada. Numa ocasião, bastante memorável, ele chegara inesperadamente para assistir à sua festa de apresentação à sociedade provocando uma estonteante vaga de emoção nas suas amigas debutantes. Rachel sorria, naquele momento, recordando o burburinho que Cory tinha provocado ao entrar no salão de baile, todo aperaltado, com o seu austero fato preto e camisa branca. A roupa que usava para trabalhar era tão velha que ela tinha de olhar para ele duas vezes para se certificar de que era mesmo ele. Cory tinha-se dirigido directamente para ela e interrompera o cavalheiro com o qual ela era suposto dançar. Por um momento, apenas por umas décimas de segundo, Rachel achou que ele era o homem mais atraente que ela alguma vez tinha visto. O seu mundo oscilava de cada vez que ela pensava naquela nova forma de o ver. E, então, ele sorrira-lhe e começara a falar com ela da mesma maneira que sempre; o seu mundo recuperara o equilíbrio e ele voltava a ser o Cory.

			– A minha mãe emociona-se demasiado contigo – disse-lhe. – É o que tens contra ti.

			– Lamento – disse Cory, enquanto olhava para ela com as sobrancelhas arqueadas. – É o efeito que costumo provocar nas mulheres.

			Rachel emitiu um som de desaprovação e atirou- -lhe uma escova. Deslizou pelo pavimento de pedra e Cory esticou um pé para a deter.

			– Tu sabes do que é que eu estou falar! – exclamou Rachel.

			– É verdade, eu sei do que é que estás a falar – disse Cory, enquanto esfregava a face com as costas da mão. – A tua mãe é supersticiosa e tu achas que eu a incentivo e que é tudo disparate.

			– Precisamente. Tu incentiva-la a acreditar nessas parvoíces, como a do tesouro de Midwinter.

			– Talvez haja mais do tesouro do que o simples mito – assinalou Cory. – O próprio nome de Midwinter Royal sugere uma relação com o funeral de um rei. E sabemos que esse tesouro existiu e que um dia talvez alguém o encontre.

			– Disparates! – exclamou Rachel. – Um disparate pegado. Se fossemos a acreditar em todas as histórias de tesouros que ouvimos, o país inteiro seria uma mina de ouro.

			Cory encolheu os ombros.

			– A tua mãe gosta de acreditar nisso. E acha que eu trago boa sorte às escavações.

			– Ela também acha que um gato egípcio podre lhe dá sorte – disse-lhe Rachel, cortando-lhe a emotividade, – mesmo que o tenha guardado no sotão.

			– Ah – Cory endireitou-se e tirou o chapéu da testa. – Bom, pelo menos não tens que te preocupar em arranjar-me um canto para ficar. Vou ficar em Kestrel Court.

			Rachel voltou a olhar para ele não estava à espera disso. Geralmente, Cory ficava em casa deles enquanto trabalhava com os Odell.

			– Vais ficar em casa do Duque de Kestrel? – disse ela. – Então sempre veio a Suffolk?

			Viu que Cory semicerrava os olhos com humor. Ainda que estivesse fresco dentro do estábulo, reparou que ela corava, sem fazer ideia porquê. Daí, talvez, a expressão de dúvida de Cory, que parecia indicar que ela era uma dessas meninas tontas que apenas se ocupavam com a caça aos homens disponíveis.

			– Sim, o Justin está em Midwinter – disse Cory, passados uns instantes; – ainda que não tenha a intenção de ficar por aqui o Verão todo. Talvez tenhas algum interesse particular em o ver, Rae? Não me tinha ocorrido que pudesse ser o tipo de cavalheiro que te pudesse interessar.

			Rachel lançou-lhe um ar altivo.

			– Confesso que a companhia das caveiras não me entusiasma muito – disse ela. – Mas disso já sabes. Pensei apenas que as pessoas vão comentar a presença do duque.

			– Não é só o Justin – disse Cory, laconicamente, – mas também vários dos seus irmãos.

			– E como vão conter a emoção das jovens damas? – disse Rachel. – Sobretudo, tendo em conta que também vais cá estar, Cory!

			Cory fez um esgar com os lábios.

			– Não tenho a menor dúvida que a sociedade de Suffolk sobreviverá – disse muito sério. – Não somos os únicos a passar por cá este Verão. Soube que os Northcote estão em Burgh e que Sir John Norton está em Drybridge.

			Rachel franziu o sobrolho ligeiramente.

			– Norton... Já ouvi falar dele. Não é o explorador do Pólo?

			– Precisamente. Acaba de voltar de uma expedição na qual tentou chegar ao Pólo Norte.

			– Que inutilidade!

			Cory sorriu.

			– Não te passa sequer pela cabeça uma única razão para que ele o tenha feito, não é?

			– Sou capaz de imaginar a razão para tentar – disse Rachel, com sinceridade, – já que deve ser tão louco como vocês – fez uma careta. – Acho apenas que deve ser uma viagem extremamente incómoda e com muitas contrariedades.

			– Podes sempre perguntar-lhe – disse Cory. – Tenho a certeza de que ficará feliz por poder aborrecer as damas com os relatos das suas proezas. A anedota sobre ter escapado das garras de um urso polar descontrolado é bastante boa.

			Rachel estalou a língua. Já tinha tido a dose suficiente de histórias de bravura masculina na vida.

			– Vocês são todos iguais! Não vais achar Suffolk um pouco aborrecido depois das cavalgadas pelas pradarias geladas ou da sedução de mulheres de Constantinopla até à China?

			Cory fez um trejeito.

			– Não há dúvida que aguentaremos. Há a regata, para começar, isto para não falar nas corridas de Newmarket. E o Justin convenceu-me a entrar para os Rifles de Suffolk.

			Rachel olhou para ele intencionalmente. Uma abelha tinha sido apanhada na janela, zumbindo à volta do vidro empoeirado e cheio de teias. Houve um momento em que tudo lhe fazia lembrar o cálido, seguro e familiar Verão inglês; mas naquele momento Cory acabava de escurecer a paisagem com a sua revelação.

			– Alistaste-te nos voluntários? – disse-lhe. – Achas mesmo que os rumores da invasão francesa têm mesmo fundamento?

			Cory encolheu os ombros.

			– Quem sabe? A costa de Suffolk é uma península a um dia de distância da França.

			Rachel olhou para ele, assustada.

			– Sim, mas temos a nossa frota para proteger-nos da ameaça...

			Cory encolheu de novo os ombros.

			– É verdade que temos poder marítimo – endireitou-se e apoiou a mão no amplo dorso do Castor. – Eu não quero alarmar-te, Rae. Acho que estamos suficientemente protegidos.

			Rachel já não tinha a certeza. Tinha pensado que o Midwinter era um local tranquilo, mas, pensando bem, estavam apenas a uns quilómetros do mar e até ali tinha ouvido os rumores da guerra e de uma ameaça de invasão. Havia um quartel em Woodbridge, depois do Deben, mas os rumores andavam em torno do fracasso da Paz de Amiens e das hostilidades com a França. Além disso, subitamente, encontrava outra razão muito diferente para explicar a presença de Cory Newlyn e dos seus amigos em Midwinter, uma vez que às histórias das façanhas de Cory juntavam-se ainda a fama de actividades obscuras. Ele nunca lhe falara nisso, nem ela alguma vez tinha perguntado sobre outros motivos que as suas viagens podiam conter. Naquele momento, olhou-o dissimuladamente.

			– Deves ter uma pontaria prodigiosa para teres sido convidado a entrar para os Rifles de Suffolk – disse-lhe, – já que eles são muito ciosos da sua reputação. Que fizeste para merecer tal honra?

			Cory lançou-lhe um olhar que lhe dizia que sabia exactamente o que ela estava a pensar mas que não lhe iria contar nada.

			– Não faço ideia – disse-lhe num tom evasivo.

			– E o teu amigo, o Duque de Kestrel – continuou Rachel. – Ele não tem contactos no Ministério dos Negócios Estrangeiros?

			Cory sorriu.

			– O Lorde Hawkesbury é seu primo, sim.

			– E um dos irmãos do Duque não é almirante – disse Rachel, – e outro não está no exército...

			– Estás muito bem informada, Rae.

			– E vocês estão todos aqui em Midwinter, este ano. Mas que interessante. Deve haver uma razão forte para que tantos homens importantes se reúnam no mesmo lugar.

			Um sorriso pausado assomou aos lábios de Cory. Colocou a escova no chão e aproximou-se dela. Para sua surpresa, Rachel reparou que se arqueava enquanto ele a colocava contra as paredes do estábulo.

			– És muito esperta, Rachel Odell – disse Cory, arqueando as sobrancelhas. – Sempre disse que a educação de uma mulher era um erro.

			Rachel desatou a rir. Inclinou a cabeça para olhar para ele.

			– Não é verdade, Cory. Tu não és do género de homens que se sentem ameaçados por uma mulher inteligente.

			Cory sorriu mais ainda.

			– Talvez não. No entanto, gostaria que visses este assunto com menos clareza. Justin Kestrel estará aqui durante o Verão para se divertir, tal como os seus convidados.

			– Compreendo – disse Rachel. – Bom, nunca me ouvirás contradizer isso, Cory – suspirou ela. – Podias afastar-te, por favor? A parede está cheia de pó e eu não quero sujar o vestido.

			– Claro – respondeu Cory; olhou-a nos olhos por um momento e afastou-se, depois pegou na escova e continuou a escovar o cavalo. – E gostas da vida social desta zona, Rae?

			– Oh, sim, gosto muito – disse Rachel, depois suspirou. – É tão tranquila, tão estável, tão normal. Ou pelo menos era que eu achava até me teres contado isso.

			Cory esboçou o seu sorriso mais encantador.

			– E o que fazes durante o dia?

			Rachel aproximou-se de um fardo e ofereceu a Castor um bocado de feno.

			– Escrevo e leio cartas, tomo chá com as senhoras e vou às compras. Uma delícia. E depois há as festas e as reuniões em Woodbridge...

			– Woodbridge vai ser a sede do vigésimo primeiro regimento dos Light Dragoons, segundo parece.

			– Ah, as pessoas não gostam nada deles – Rachel desatou a rir. Os soldados embebedavam-se e metiam-se em brigas, para além de invadirem o teatro e todos os outros locais de diversão. Os casacas verme-lhas invadem a zona.

			– Parece que não gostas deles da mesma forma que dos meus amigos e de mim – disse Cory.

			– Não acho que vocês vão arranjar problemas – disse Rachel, sorrindo. – A vossa chegada só causará emoção entre as mulheres e as filhas dos militares.

			Cory desatou a rir.

			– Achas mesmo que essas damas são mais susceptíveis do que tu, Rae?

			Rachel encolheu os ombros.

			– Eu diria que sim. Confesso que a aventura não me atrai nada.

			– A maioria das damas não concordaria contigo.

			Rachel lançou-lhe um olhar intenso.

			– Eu ouvi isso. É uma pena que não te tenhas deparado com uma delas esta manhã junto ao rio.

			Cory riu-se dela, pleno de entusiasmo.

			– Tanto te afectou que ainda não paraste de pensar nisso, Rae?

			Rachel apercebeu-se do seu erro.

			– De todo – disse com dignidade. – Defendi-me bastante bem.

			– Nunca te vi tão sobressaltada, Rachel. Foi muito... interessante.

			Havia algo nos seus olhos que sugeria que se Rachel o olhasse de outra maneira ele também o faria. Por instantes, olharam-se nos olhos enquanto a emoção, cálida e intensa, latejava novamente nas veias de Rachel. Desviou o olhar e sacudiu o feno seco que se tinha colado à saia.

			– Sem dúvida, que nunca esperei ver-te dessa maneira – disse ela. – Foi como... – hesitou um pouco. – Ver demais do meu próprio irmão!

			Cory observava-a. E ela sentiu-se incomodada.

			– Quer isso dizer que os teus sentimentos para comigo são como de um irmão? – perguntou-lhe.

			Rachel retirou um pedaço de madeira que ficara encravado na ombreira da porta. Sentia-se sem fôlego e estranha, sem saber bem porquê.

			– Que outros sentimentos poderiam ser, Cory?

			Viu uma mudança na expressão de Cory e teve uma repentina sensação de pânico só de pensar que ele lhe poderia responder e que a resposta não fosse do seu agrado. Mal conseguia negar que o seu escandaloso encontro junto ao rio lhe tinha provocado um efeito totalmente inesperado. Sim, tinha ficado surpreendida, e muito, e também cativada, tentada e emocionada... A confusão interrompeu os seus pensamentos ao ver que Cory lhe sorria com uma expressão especulativa no olhar.

			O relógio da torre marcou as dez horas e Rachel sentiu um alívio quase físico.

			– Oh, tenho de ir! Marquei com o grupo de leitura em Saltires às dez e meia.

			Cory fez uma pausa com a escova na mão.

			– Em Saltires? Lady Sally Saltires organiza um grupo de leitura? Que surpresa!

			Rachel fez uma pausa.

			– Conheces a Lady Sally?

			– Toda a gente conhece a Lady Saltire – disse Cory. – É uma das personalidades mais eminentes de Londres. Na verdade, é a única mulher que eu co-nheço que conseguiu que ser culta fosse uma moda. Acho que quando era nova era conhecida como La Belle Bas Bleue.

			– «A bela intelectual» – disse Rachel, sorrindo. – Que bonito.

			– É uma alcunha que podia ser facilmente aplicada a ti – disse Cory.

			Rachel corou.

			– Obrigada, Cory, mas sabes que a minha fisionomia não é do mais passável.

			Cory semicerrou os olhos e Rachel voltou a sentir um arrepio de pânico pelo que ele pudesse dizer. Para já, parecia que estava zangado.

			– Com quem é que te estás a comparar, Rae? Com uma estátua grega?

			– Estávamos a falar de Lady Sally, não de mim – acrescentou Rachel, apressadamente.

			– Está certo – disse Cory. – Acho que toda a gente ficou surpreendida por ela este Verão ter escolhido o campo em vez de outros lugares da moda.

			Rachel sorriu um pouco.

			– Mas toda a gente sabe que Lady Sally muito poucas vezes faz o que se espera que ela faça.

			– Aqueles que a conhecem, talvez – Cory inclinou a cabeça. – Já a conhecias antes, Rae?

			– Conhecemo-nos no Egipto – disse Rachel, – há vários anos. Antes das invasões de Napoleão.

			Cory assentiu.

			– Claro! Já me lembro. O teu pai tem o especial condão de escolher para escavar precisamente o local onde não deve estar.

			Rachel sorriu.

			– O papá é tão pouco sofisticado. Mal se dá conta dos grandes eventos que acontecem à sua volta. Quando nos obrigaram a sair do Egipto, queixou-se dizendo que Napoleão o tinha feito perder um ano de trabalho.

			– Vocês tiveram muita sorte em terem-se salvo – disse Cory, com um tom seco.

			– Eu sei. Foi tudo muito emocionante para mim. E, por isso mesmo, é que prefiro Midwinter Royal e o grupo de leitura de Lady Sally.

			– Que texto estão a estudar agora? – perguntou-lhe Cory.

			– Só fui a uma das reuniões – disse Rachel, – mas agora estamos a comentar A Feiticeira, de Lady Martin – de repente, pareceu-lhe que Cory encolhia os ombros. – Que se passa? – perguntou-lhe.

			Cory endireitou-se e deu uma última escovadela ao cavalo.

			– Tiveste, sem dúvida, uma magnífica educação clássica, Rachel, não conheço nenhuma menina ou donzela que seja capaz de ler hebreu e caldeu, mas a tua educação literária deixa muito a desejar. Acho que A Feiticeira é uma publicação da Imprensa Minerva.

			Rachel levantou o queixo. Não gostava que Cory gozasse com os seus gostos literários.

			– E daí? De qualquer forma, é um livro encantador. Atrever-me-ia a dizer que não leste nenhuma publicação da Minerva e que, por isso, não sabes do que estás a falar.

			Cory inclinou a cabeça.

			– Nisso tens razão. Não sei. As minhas desculpas. Provavelmente, serão publicações excelentes.

			– Voltaste atrás de uma forma suspeitosamente rápida. Ou estás a gozar comigo ou estás a rir-te de mim por dentro.

			Cory levantou a mão, fingindo render-se.

			– Acredita, Rachel, que não me estou a rir de ti. Qual é a história de A Feiticeira?

			Rachel lançou-lhe um olhar de desconfiança, certa de que continuava a gozar com ela.

			– É uma história absolutamente edificante – disse ela. – O herói, Sir Philip Desormeaux, acaba de colocar um anúncio no jornal à procura de esposa.

			– Um cavalheiro bastante prático – Cory franziu o sobrolho ligeiramente. – Calculo que estejas de acordo com uma visão tão sensata do casamento.

			– Naturalmente – disse Rachel. – Mas tenho a deprimente sensação que, no entanto, sucumbirá no final do romance.

			Cory sorriu.

			– É isso que costumam fazer os cavalheiros?

			– Na ficção, sem dúvida – disse Rachel. – Na vida real, duvido.

			– No entanto, tu mesma defendes a sensatez acima da sensibilidade, não é?

			– Certamente – disse Rachel. – O amor é como as viagens.

			– Emocionante, atrevido e perigoso?

			– Incómodo, inconveniente e de curta duração – disse Rachel. – Um resto de bom dia, Cory.

			O seu riso seguiu-a enquanto saía do estábulo para o sol brilhante do meio da manhã. O calor já se sentia e as pombas brancas procuravam a sombra do relógio da torre. Rachel, que tinha a intenção de ir a pé até Saltires, foi buscar um guarda-sol. No corredor, as caixas que continham as coisas da mãe ainda estavam meio cheias e Rose, a única empregada que tinha acedido a fazer o trabalho, estava minuciosamente a puxar o brilho à balaustrada.

			Rachel subiu as amplas escadas, virou à direita onde os degraus se separavam e entrou no segundo quarto à esquerda. Midwinter Royal era uma casa pequena e ela tinha escolhido um quarto virado para oeste, com vista para os campos e para a floresta que havia depois. Tinha deixado para os pais o quarto maior no extremo sul da casa, porque apesar de eles não darem por qualquer diferença, Rachel queria que ficassem confortáveis. Do quarto dos pais avistava-se o seu querido cemitério e o rio, o Winter Race, que se encontrava um pouco mais além.

			O quarto de Rachel era brilhante e ensolarado. As cortinas agitavam-se com a suave brisa que entrava pela janela entreaberta. Ela entrou e tirou a sombrinha de um armário.

			Todos os seus pertences tinha sido arrumados e guardados assim que chegou. A sua cama estava impecável, uma vez que apesar de ter de partilhar a criada com Lady Odell, jamais deixava a sua roupa espalhada pelo quarto como a sua mãe.

			Foi quando estava a fechar a porta do roupeiro e se voltou que viu Cory Newlyn na vereda que cruzava o arvoredo em direcção aos campos. Levava as mãos nos bolsos da sua horrível casaca e assobiava levemente. Depois tirou o chapéu empoeirado e passou a mão pela cabeça para tirar o cabelo da testa. De seguida, levantou a cabeça e olhou para a sua janela, viu que ela o observava e acenou com naturalidade.

			Rachel afastou-se depois da janela. Era estranho, mas era como se ele a tivesse apanhado a espiá-lo, mesmo que não tivesse mal nenhum olhar pela janela.

			Quando se atreveu a ir de novo à janela, Cory tinha desaparecido por detrás da casa. Rachel suspirou levemente e atou as laçadas azuis do seu chapéu de palha, vestiu um casaco de Verão e olhou-se ao espelho para verificar que estava bem. Tinha feito uma trança para dominar o seu cabelo frisado e tudo estava em ordem no seu traje de passeio azul pálido. 

			Pegou na sombrinha e desceu as escadas a correr. Naquela manhã, Cory tinha-a deixado atordoada por várias razões. Parecia que ia chegar tarde ao encontro com Lady Sally e com o grupo de leitura e, estranhamente, deu por si a pensar que também era culpa de Cory!
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